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			“Para uma mente ampla, nada é pequeno.”


			Sherlock Holmes


		




		

			1. INTRODUÇÃO


			Inicialmente, este livro busca estudar a resposta jurídica dada ao crime cometido em razão do fenômeno da psicopatia.


			Uma análise profunda do tema será realizada dentro do ramo do Direito Penal.


			Primeiramente traçaremos um caminho em busca do apoio de ciências ligadas a saúde mental, como a psiquiatria, a psicologia e a neurociências para extrair o conceito desses indivíduos denominados psicopatas, só assim poderemos entrar na parte jurídica, do qual o livro é voltado.


			Em busca da resposta jurídica para o crime cometido por psicopatas estudaremos o conceito de crime e as sanções que são geradas com essa conduta, ou seja, se lhe será atribuído pena ou medida de segurança, mas antes de responder essa pergunta, entraremos no conceito de culpabilidade que segundo Rogério Greco (2014, p, 379.) pode ser definido brevemente como: “[...] O juízo de reprovação pessoal que se realiza sobre a conduta típica e ilícita praticada pelo agente.”


			A culpabilidade será estudada profundamente, fazendo uma análise em seus elementos: a imputabilidade, a potencial consciência sobre a ilicitude do fato e a exigibilidade de conduta diversa.


			Como toda regra tem sua exceção, não seria diferente com a culpabilidade, portanto, também abordaremos as excludentes da culpabilidade.


			Após adquirir conhecimentos sobre culpabilidade e a exclusão poderemos finalmente chegar à questão do nosso trabalho, ou seja, psicopatas são seres considerados no ordenamento jurídico como imputáveis, inimputáveis ou semi-imputáveis.


			Por fim, descobriremos aonde o psicopata se encaixa na legislação penal e qual sanção penal deve ser aplicada.


		




		

			2. PSICOPATA


				Primeiramente, o estudo da psicopatia e a sua definição, será extraído do conceito das ciências ligadas à áreas de saúde mental, como por exemplo, a psiquiatria, psicologia, neurociências, medicina legal, entre outras.


				Neste passo, Kerry Daynes psicóloga forense, nos traz o conceito de psicopata:


			A palavra psicopata significa literalmente “mente doente”, mas, embora possam desenvolver estados temporários de doença mental como outra pessoa qualquer, os psicopatas não são dementes. Eles têm total consciência e controle do comportamento. Seus atos são ainda mais assustadores por não poderem ser considerados consequências de uma doença temporária, mas, sim, de uma permanente indiferença fria e calculista em relação aos outros. (Grifo nosso) 1


				Segundo a expressão psicopatia utilizada pelos profissionais da área da saúde, significa: doença da mente (do grego psyche (mente) e pathos (doença)) e de acordo com o avanço dos estudos, a terminologia passou por uma evolução2 e hoje recebe a denominação de Transtorno de Personalidade Antissocial, conforme o Manual Diagnostico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-IV-TR)3


			 Ainda sobre a terminologia, Jorge Trindade nos explica que historicamente esse Transtorno recebeu vários outros nomes: “a) insanidade sem delírio (Pinel.1806); b) Insanidade moral (Prichard, 1837); c) delinquência nata (Lombrosos, 1911); d) psicopatia (kock, 1891); e) sociopatia (lykken, 1957). E atualmente, é conhecido por Transtorno de personalidade Antissocial”. 4


			 Como pode ser observado, existe uma grande divergência acerca da terminologia, mas com o intuito de facilitar o entendimento, será adotada a palavra psicopata/psicopatia para se referir a esses indivíduos portadores de Transtorno de personalidade antissocial, como explica Ana Beatriz Barbosa Silva “Seja lá como for, uma coisa é certa: todas as terminologias definem um perfil transgressor. O que pode suscitar uma pequena diferenciação entre elas é a intensidade com a qual os sintomas se manifestam.” 5


			Nesse passo, Dicionário de Psicologia apud Michele O. de Abreu, apresenta o conceito cristalino de um perfil comportamental dos portadores de psicopatia:


			O psicopata (ou sociopata) é um indivíduo impulsivo, irresponsável, hedonista, “bidimensional”, carente de capacidade de experimentar os comportamentos interpessoal, como p. ex., culpa, arrependimento, empatia, afeição, interesse autêntico pelo bem-estar de outrem. Embora muitas vezes possa imitar emoções normais e simular apegos afetivos, suas relações sociais e sexuais com outras pessoas continuam superficiais e exigentes. Sua capacidade de juízo é limitada; ele aparece incapaz de adiar a satisfação de necessidades momentâneas, não importando as consequências para si e para os outros. Está sempre em apuros; tentando livrar-se das dificuldades, ele cria com frequência uma rede complicada e contraditória de mentiras e racionalizações, ligadas a explicações teatrais e às vezes convincentes, expressões de remorsos e promessas de mudar. Muitos psicopatas são rapinantes calejados e são agressivos; outros, ao contrário, são típicos parasitas, ou manipuladores passivos, que se fiam em confusões e loquacidade, atratividade artificial, e em sua aparência de desamparo para conseguir o que desejam. 6


			Neste contexto, concluímos que os psicopatas são seres extremamente inteligentes, incapazes de sentir emoções, não possuem empatia, são frios e manipuladores, segundo a Dra. Ana Beatriz, na Espanha os psicopatas são chamados de camaleões, pois eles se “transforam em um determinado tipo de pessoa”, para conseguir alcançar seus objetivos.


			Em outras palavras “o psicopata sabe a letra da música, mas não sente a melodia.”7


			2.1 PSICOPATAS HOMICIDAS


				É importante mencionar que, a minoria dos psicopatas possui tendências homicidas e se tornam homicidas.


			É importante ressaltar que os psicopatas possuem níveis variados de gravidade: leve, moderado e grave. Os primeiros se dedicam a trapacear, aplicar golpes e pequenos roubos, mas provavelmente não “sujarão as mãos de sangue” nem matarão suas vítimas. Já os últimos botam verdadeiramente a “mão na massa”, com métodos cruéis sofisticados, e sentem um enorme prazer com seus atos brutais. [...]8


			 Como pode ser observado a psicologia divide os psicopatas em graus: leve, moderado e grave. O presente trabalho abordará o psicopata sobre a visão do grau grave, ou seja, os homicidas, aqueles que cometem assassinatos cruelmente.


				Atualmente para se saber se um indivíduo possui transtorno de personalidade é realizada uma avaliação e diagnóstico de padrão internacional de psicopatia, criada pelo Dr., Robert Hare em 1991, chamado escala PCL-R (Psichopathy Checklist Revised).9


				A escala PCL-R é um instrumento complexo, realizado por um psicólogo devidamente qualificado e altamente treinado, que visa medir o grau em que uma pessoa demonstra vinte qualidades fundamentais de um psicopata. Esta pontuação foi baseada em extensas pesquisas com outros indivíduos e analises de arquivos provenientes. 10


				A fim de apresentar o perfil dos psicopatas, adotaremos a classificação apresentada pelo psiquiatra canadense Robert D. Hare apud Michele O. Abreu:


			Em relação à área emocional/interpessoal dos psicopatas tem como finalidade apresentar o componente básico do ser humano, ou seja, a capacidade de sentimento em relação a terceiros. Sentimentos estes ligados ao afeto, pena e arrependimento. Com base nos estudos realizados podemos extrair que os psicopatas são seres incapazes de conhecer estes sentimentos, e todo ato realizados por eles que pareçam “demonstrar” esses sentimentos de amor, remorso, pena e arrependimento são frutos de seu poder de simulação. 11


			Na lição de Robert D. Hare, diz que “muitas pessoas são impulsivas, simples, frias, insensíveis ou antissociais, mas isso não significa que sejam psicopatas. A psicopatia é uma síndrome: um conjunto de sintomas relacionados”. 12


			 Sendo assim, a área emocional de um psicopata apresenta os seguintes traços emocionais e interpessoais:


				Eloquentes e superficiais: os psicopatas mostram-se muito articulados e convincentes nas histórias que contam, entretanto, ainda que consigam ludibriar os demais com um falso conhecimento em diversas áreas, podem revelar suas superficialidades de conteúdo se forem testados por verdadeiros especialistas no assunto.13


			Egocêntricos e megalomania: Os psicopatas possuem uma visão narcisista e supervalorizada de seus valores e importâncias, acreditam fielmente que podem viver de acordo com as próprias regras, se sentem superiores às pessoas e adoram responsabilizar outras pessoas pelos seus atos. 14


			Ausência de sentimento de culpa: Os psicopatas são capazes de verbalizar remorso mas, na realidade demonstram uma total ausência de sentimento de culpa em relação às condutas em relações às outras pessoas, uma vez que, suas ações os contradizem rapidamente.15


			Ausência de empatia: Como é sabemos a empatia é a capacidade de respeitar e considerar os sentimentos alheios, é aquela habilidade de se colocar no lugar do próximo. A falta de empatia é apresentada por todos os psicopatas, pois, eles são indiferentes aos direitos e sofrimentos de seus familiares e terceiros ao seu convívio. 16


			Enganadores e manipuladores: Mentir, trapacear e manipular é habilidades natas de um psicopata, eles apresentam comportamentos agradáveis e sedutores, tendo, como único objetivo manipular o outro para alcançar seus propósitos à qualquer custo e, uma vez, descoberto não se envergonham. 17


			Emoções rasas: Apresentam uma “pobreza de emocional”, sendo incapazes de sentirem amor, compaixão e o respeito mútuo, vários psiquiatras afirmam que as emoções vivenciadas por estes seres são superficiais e que eles mesmos não sabem diferenciar estas emoções em razão de uma disfunção cerebral. 18


			 Os psicopatas ainda apresentam um estilo de vida diferenciado das demais pessoas, uma vez que, diante da sociedade apresentam um comportamento instável, com tendência à violação das normas impostas. As principais características a este estilo de vida, são:


				Impulsividade: Retrata a figura de um indivíduo que apesar de racional e consciente dos atos, vive o presente, não se preocupa com o futuro, capazes de realizarem atos apenas para satisfação momentânea de seu ego. 19


				Autocontrole deficiente: Agem desproporcionalmente a qualquer insulto, frustração e ameaça, apresentando um déficit de autocontrole, segundo Robert D. Hare, esse autocontrole deficiente são “explosões” em relações a situações relevantes, ressalva ainda que “ainda que perca o controle da situação, o psicopata não perde a consciência dos atos que estão por vir”.20


				Necessidade de excitação continuada: O estado de excitação é o grande encarregado da realização de atos realizados pelos psicopatas, eles vivem buscando situações que tragam prazer e diversão. 21


				Falta de responsabilidade: Não honram compromissos com às obrigações, a não ser que, seja necessário para alcançar um objetivo, fora estas situações são totalmente irresponsáveis. 22


				Problemas de condutas na infância: Os psicopatas apresentam traços de psicopatias desde muito cedo, é na infância que começam a demonstrar que não sentem importância pelos outros, o divertimento com o sofrimento alheio, as mentiras, sexualidade precoce, arrogância, e principalmente condutas agressivas com animais. 23


				Comportamento antissocial na fase adulta: nessa fase, transgredem e ignoram as normas necessárias para o convívio, superando quaisquer obstáculos para realizar seus desejos. E diante do perfil homicida, gostam de planejar o crime detalhadamente com total frieza e preenchidos de violência e sofrimento para a vítima, pois o prazer em ver o sofrimento alheio os preenche de excitação momentânea, os que comprovam sua insensibilidade. 24


				Diante de todas essas características apontadas, tanto em relação à área emocional como ao estilo de vida, podemos concluir que os psicopatas são seres incapazes de sentir qualquer emoção mas, demonstram à suas vítimas através de encenações, empregando-se de meios de manipulações, mentiras e trapaças e de suas habilidades de sedução, para alcançar um único objetivo, a sua satisfação pessoal.


				É importante mencionar que a psicopatia apresenta traços desde a mais tenra idade, uma vez que, é nesta época que começam a realizar atos cruéis contra animais e outras crianças, não apresentando culpa ou remorso. Além disso, são seres extremamente inteligentes segundo a maioria dos psiquiatras.
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